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Falar hoje de liberdade é entrar em um dos conceitos mais utilizados… e, ao mesmo tempo,
mais mal compreendidos do nosso tempo. Invoca-se a liberdade para justificar decisões,
estilos de vida e até leis; porém, raramente se reflete seriamente sobre o que realmente
significa ser livre. Do ponto de vista da tradição católica, a liberdade não é fazer o que se
quer sem limites, mas a capacidade de escolher o bem com responsabilidade,
orientados para a verdade e o amor.

Neste contexto, a justiça — virtude cardinal que consiste em dar a cada um o que lhe é
devido — não pode existir sem uma liberdade bem compreendida. Pois somente um homem
livre pode ser justo, e somente aquele que busca a justiça é verdadeiramente livre.

Como ensina a Sagrada Escritura:

“Conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará” (João 8,32).

Este artigo pretende iluminar, a partir de uma perspectiva teológica e pastoral, o profundo
vínculo entre liberdade e justiça, abordando suas dimensões essenciais e oferecendo chaves
concretas para vivê-las no mundo atual.

a) Liberdade: o dom que nos torna verdadeiramente
humanos
Para que um ato seja autenticamente humano — e, portanto, moralmente bom ou mau — é
necessário que seja realizado livremente. Isto não é um detalhe: é o núcleo da dignidade
humana. Deus não nos criou como autômatos, mas como pessoas capazes de amar, e o amor
só é possível onde há liberdade.

A liberdade é, portanto, a capacidade de agir de uma maneira ou de outra, de escolher
entre diferentes opções. No entanto, esta definição, embora correta, permanece incompleta
se não for iluminada pela sua orientação essencial.

A verdadeira liberdade:

Deve ajustar-se à verdade: nem toda escolha é igualmente válida; a liberdade não
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cria a verdade, mas a reconhece.
Deve escolher sempre o melhor: não basta escolher; é preciso escolher bem.
Requer ordem no uso das coisas: a desordem interior escraviza, mesmo que
exteriormente pareça liberdade.

Do ponto de vista da teologia moral, a liberdade não é um fim em si mesma, mas um meio
para alcançar o bem supremo: Deus. Por isso, quanto mais a liberdade se orienta para o
bem, mais cresce; e quanto mais se afasta dele, mais se enfraquece.

São Paulo o expressa claramente:

“Vós fostes chamados à liberdade, irmãos. Porém não useis da
liberdade como pretexto para a carne; pelo contrário, servi-vos uns
aos outros pela caridade” (Gálatas 5,13).

b) Fim e meios: a coerência exigida pela justiça
Toda ação humana tem um fim. Ninguém age sem motivo. No entanto, não basta ter uma
boa intenção: é também necessário que os meios utilizados sejam retos.

Aqui encontramos um dos erros mais frequentes da mentalidade contemporânea: pensar
que o fim justifica os meios. Esta ideia, profundamente contrária à moral cristã, destrói a
justiça em sua raiz.

O fim é a intenção: aquilo que se quer alcançar.
Os meios são as formas e os processos pelos quais se alcança esse objetivo.

Uma ação será moralmente boa somente se ambos — fim e meios — forem bons.

Não se pode fazer o mal para alcançar o bem. Não se pode mentir para ajudar, nem enganar
para obter justiça. Porque o mal, ainda que pareça útil a curto prazo, corrompe o coração e
destrói a verdadeira liberdade.

A justiça exige coerência: não apenas querer o que é correto, mas fazê-lo de maneira
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correta.

c) Libertinagem: quando a liberdade se torna
escravidão
O maior inimigo da liberdade não é a lei, mas a sua deformação: a libertinagem.

A libertinagem consiste em usar mal a liberdade, isto é, escolher o mal acreditando que
isso nos torna mais livres. Mas acontece exatamente o contrário: o pecado não liberta,
escraviza.

Jesus Cristo adverte com força:

“Todo aquele que comete o pecado é escravo do pecado” (João
8,34).

O mau uso da liberdade produz:

Imperfeições: erros, falhas, decisões precipitadas.
Vícios: hábitos negativos que se enraízam e condicionam o nosso comportamento.

A experiência humana confirma uma profunda verdade espiritual: cada escolha deixa uma
marca. Escolher o bem fortalece a liberdade; escolher o mal a enfraquece.

A tradição ascética ensina que curar um vício requer tempo, esforço e graça. Não basta
querer mudar: é preciso perseverar no bem. Por isso se diz que, para cada ano de desordem,
podem ser necessários vários anos de virtude contrária para restaurar plenamente a alma.

d) Conhecimento: a luz que guia a liberdade
Não pode haver plena liberdade sem conhecimento. Para que um ato seja verdadeiramente
livre, é necessário saber claramente o que se está fazendo.
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O conhecimento é o exercício da inteligência e cumpre duas funções essenciais:

Informa-nos sobre o que estamos fazendo.
Mostra-nos as possíveis consequências (prós e contras).

Sem conhecimento, a liberdade torna-se cega. E uma liberdade cega não é plenamente
humana.

Aqui entra em jogo a formação da consciência, tão necessária hoje. Vivemos em uma cultura
saturada de informação, mas pobre em sabedoria. Confunde-se opinião com verdade,
emoção com julgamento, impulso com decisão.

O cristão é chamado, portanto, a formar a sua inteligência:

Meditando a Palavra de Deus
Conhecendo o ensinamento da Igreja
Buscando a verdade com humildade

Somente assim a liberdade poderá orientar-se corretamente para o bem.

e) Consentimento: o “sim” interior que define a nossa
vida
Uma vez que a inteligência conhece, entra em ação a vontade. E é aqui que aparece o
consentimento.

O consentimento é a aceitação livre daquilo que se conhece. É o ato pelo qual a pessoa
diz: “sim, eu quero isto”, assumindo as suas consequências.

Este elemento é fundamental na moral católica, pois determina o grau de responsabilidade
de nossas ações.

O consentimento implica:

Aceitar as consequências do que fazemos
Assumir o nosso envolvimento pessoal
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Não basta saber o que é certo ou errado. É necessário querê-lo. A santidade não consiste
apenas em conhecer a verdade, mas em aderir a ela com toda a alma.

É aqui que se decide a autenticidade da liberdade: nesse ato interior, silencioso, em que
escolhemos quem queremos ser.

Conclusão: a liberdade que conduz à justiça e à
plenitude
A liberdade não é um poder arbitrário, mas um dom orientado para o bem. Não é
independência absoluta, mas a capacidade de amar com responsabilidade.

Quando a liberdade se une à verdade, nasce a justiça. Quando se separa dela, surge a
desordem.

Hoje, mais do que nunca, o mundo precisa redescobrir esta verdade: não somos mais
livres quando fazemos o que queremos, mas quando queremos o que é bom.

A verdadeira liberdade não consiste em escolher entre o bem e o mal, mas em ser capaz de
escolher sempre o bem, mesmo quando custa.

Porque só essa liberdade constrói, cura, eleva… e conduz a Deus.

E, no fim, essa é a maior justiça: viver de acordo com o desígnio divino, dando a Deus o que
é de Deus e ao próximo o que lhe é devido.

Que a nossa liberdade não seja uma desculpa para o egoísmo, mas um caminho para a
santidade. Pois somente o homem verdadeiramente livre pode ser verdadeiramente justo… e
verdadeiramente feliz.


